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Votos de Pesar

À companheira Helena Almeida e familiares, os 
nossos sentidos pêsames pelo falecimento da 
sua mãe.

À companheira Maria Dulce Saldanha e seus 
familiares, os nossos sentidos pêsames pelo 
falecimento do seu marido e sócio do nosso 
clube, António Miguel Saldanha.

RALLY DA JUVENTUDE - FICC
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O Gosto pelo Campismo
“Dicas e Tricas”

Companheiros,

Vou partilhar convosco, de forma salutar e abrangente, o meu gosto pela actividade campista. 
Os meus propósitos são apenas que os companheiros conheçam, de alguma forma, as minhas ideias 
e ideais.

Sem nenhuma espécie de pretensiosismo, visto a minha escrita ser simples e directa, aquilo que 
quero expressar não é mais nem menos o que todos temos acompanhado ao longo destes vários 
anos. Contudo, se fosse aqui descrever tantas peripécias e aventuras interessantes não chegava uma 
revista, quanto mais um artigo. Mas o que pretendo é sintetizar de forma a dar mais ênfase aos 
aspectos positivos. Embora respeite, não sou dos que saudosamente falam do tempo de mochila às 
costas, até porque os tempos já são outros. Desses outros tempos, vem-me muitas vezes à memória 
que foi precisamente neste Parque de Campismo que criámos os nossos filhos e bom, hoje já somos 
avós! Como o tempo passa… 

Persistentemente continuamos a nossa luta campista, pois cada fim-de-semana que se aproxima 
parece-nos sempre ser o primeiro. O importante é continuarmos a sentirmo-nos jovens, pelo menos 
em espírito. Após os fins de almoço ou serões partilhamos jogos de snooker, cartas, anedotas… 
isto tudo é o tónico, diz um amigo meu, para continuarmos a actividade. Todas estas facetas têm 
muito de comparável, digo eu, aos anos 60 e 70, aquando das chamadas tertúlias, que normalmente 
se realizavam nas tascas ou num outro café, por este país fora. Hoje em dia existe algo que me 
diz quererem acabar com isto tudo. Cuidado…não deixem que o companheirismo e o convívio se 
percam.

Ao longo destes anos o nosso convívio tem-me ensinado e dado experiência e tudo tenho feito 
para que essa aprendizagem dê frutos ao passá-la para os mais novos. Sabemos que a juventude 
não é tão activa como no tempo dos nossos filhos, o que me traz alguma tristeza, mas sabemos que 
existem problemas gravíssimos, o que logo à partida inibe essa mesma juventude. A falta de emprego, 
carestia de vida e muitos mais, podemos atribui-los à Sociedade, mas não podemos esquecer que 
dela também fazemos parte e por isso também temos as nossas responsabilidades. Deixemo-nos 
de tristezas por agora, e tentemos viver a vida com algum entusiasmo, cativando e convivendo sem 
cinismos nem maledicência.

Lembrem-se, não existe nenhuma sensação tão boa como a de acordar e olhar para o dedo do 
pé a mexer! Aí devíamos todos parar um pouco para pensar e meditar, agradecendo por mais um dia 
com que a vida nos privilegiou. Como dizia John Lennon “a vida é o que acontece quando estamos 
ocupados a fazer outros planos”.

Assim e para terminar faço-vos um apelo: gozemos todo o ar puro que este Parque ainda nos 
proporciona, apreciemos a amizade e o convívio saudáveis e esqueçamos a canseira diária que é 
aturar os próprios colegas e os patrões. Viva o companheirismo e que se mantenha ainda com mais 
vigor. Deixemo-nos de mexericos, dicas e tricas. A vida de facto é só dois dias e o Natal afinal pode 
ser sempre que um Homem quiser.

Esta é a minha filosofia de vida e o resto são cantigas.
Um abraço amigo,

José António Silva 

Editorial
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Homenagem
Companheiros,

Nunca fui campista nem tive tais pretensões, até ao momento em que pela 1ª vez entrei no 
Parque de Campismo do CCE, a convite de amigos com instalação no mesmo.

Aí deparei-me com um ambiente de alegre e saudável companheirismo que jamais tinha encon-
trado em qualquer outro lugar. E ao perceber que queria fazer parte desse mesmo ambiente, fiz-me 
sócia do Estrela. Comecei com uma tenda emprestada, passei a atrelado-tenda e mais tarde adquiri 
uma caravana. 

Durante alguns anos tive oportunidade de me relacionar com pessoas fantásticas e de alguns 
fiquei amiga verdadeira. Outros houve que me desiludiram. Desilusão que chegou ao ponto em que 
me senti forçada a contactar com alguns dos mais antigos e dedicados sócios e ex-dirigentes no nosso 
Clube, no sentido de serem tomadas providências para alterar a desolação que, na minha opinião, 
tinha tomado conta do nosso Estrela.

E foi assim que sem nunca ter tomado contacto directo com o associativismo nem ter tal dese-
jo, me vi de repente fazendo parte de um grupo de trabalho, à frente dos destinos do CCE.

Quando aceitei o convite que me dirigiram fi-lo com a perfeita consciência que muito trabalho 
me esperava. Contrariamente ao que certo ex-director já me “atirou” por diversas vezes, nunca 
pensei vir para aqui brincar. È norma minha dedicar-me de corpo e alma aos projectos que abraço. E 
é isso que tenho consciência de ter feito desde o 1º dia, sempre com prejuízo da minha vida pessoal 
e familiar.

Mas quando o aceitei já sabia o que me esperava, graças às conversas e às histórias que me con-
tavam outros que antes de mim passaram pelo mesmo, como o meu grande amigo José Oliveira, com 
quem aprendi muito do que hoje sei e me apoiou na decisão de aceitar o convite que me foi feito.

E porque não gosto de homenagens a título póstumo, quero hoje aqui agradecer aos que antes 
de mim fizeram do Estrela aquilo que já foi e espero que volte a ser.

Aos companheiros Carlos Carneiro, Jorge Valente, Eduardo Martinho, Laureano Paulo, Arman-
do Lopes, Alice Lopes, Emílio Parreira, Adérito Graça, Rogério Lourenço, Carlos Oliveira, Carlos 
Varanda e Carlos Torres, entre outros, que farão sempre parte da história do nosso Clube, quero aqui 
publicamente deixar o meu mais profundo agradecimento por terem trazido o CCE até aos nossos 
dias e por continuarem a servi-lo da melhor forma que sabem e podem, com dedicação, grande sen-
tido de responsabilidade e imenso carinho.

A todos muito obrigada.
Viva o Estrela.

Virgínia Nunes Costa
Secretária da Assembleia Geral

Agradecimento
Caros companheiros, venho agradecer de forma sentida, a vossa manifestação de pesar pelo 
falecimento de meu pai a 29 de Janeiro de 2010. Com um forte abraço,

Paula Seco
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68.º Aniversário
Maio de 2010. Sessenta e oito anos.
Apesar de entradote, não podemos negar que o nosso Clube continua na moda. E a prová-lo o número de 

convidados que este ano estiveram presentes nas comemorações de mais um aniversário do Clube Campismo 
Estrela.

A Sala de Convívio do nosso Parque, devidamente decorada, foi pequena para receber todos quantos que-
riam estar connosco neste dia. As cores emblemáticas do Clube estiveram presentes em toda a Sala, das toalhas de 
mesa aos arranjos florais (dedicadamente escolhidos pela nossa Presidente da Mesa da Assembleia Geral).

Os convidados começaram a chegar pelas 12h00 e em número considerável. Trocaram-se apertos de mão e 
abraços, comuns entre companheiros que se cruzam desde longe nestas andanças.

Iniciámos o almoço, mais uma vez serviço pela Maria João e a sua equipa, de que fizeram parte os Estrelinhas 
Carlinhos, Filipa, Vanessa e Inês.

Foram servidos os cafés e passámos aos actos solenes, iniciados pela imposição dos Emblemas de Mérito 
Prata, concedidos aos sócios que perfizeram 25 anos de Associados.

Seguiram-se as tradicionais trocas de lembranças e os habituais discursos, proferidos por alguns dos convi-
dados.

Votos de felicidades e parabéns ao Estrela foram proferidos por todas as entidades e convidados presentes, 
nomeadamente pelo Presidente do Clube de Campismo de Alcobaça, o Vice-Presidente do Conselho Directivo do 
Clube de Campismo de Almada, a Presidente do Clube de Campismo do Barreiro, a Representante da Assembleia 
Geral do Clube de Campismo de Lisboa, o Tesoureiro do Clube de Campismo Luz e Vida, a Directora do Sector 
Cultural do Clube Português de Caravanismo, o Presidente do Clube de Campismo do Porto, o nosso indissociável 
amigo Rogério Batalha e também o nosso Sócio nº 1 Carlos Carneiro. O Director Adjunto do Periódico Regional 
“O Carrilhão”, obrigado a ausentar-se mais cedo, apresentou antecipadamente os seus votos.

O Presidente do Clube de Campismo da Amadora e igualmente sócio do nosso Estrela, referiu “…ser o 
CCA um Clube pequeno e humilde mas esforçado, pois que nem o facto de não possuir Parque de Campismo 
obviou a que tivessem co-organizado o Acampamento Nacional 2009, tendo com isso demonstrado ao movimento 
associativo que os pequenos clubes também sabem e podem organizar eventos...” Considera-se de alguma forma 
responsável por ter influenciado o Clube Campismo Estrela a organizar este ano o seu próprio acampamento, uma 
vez que no encerramento do Nacional lançou esse desafio ao nosso Presidente da Direcção.

Do Clube de Campismo e Caravanismo de Torres Vedras, nosso afilhado, representado pelos seus Presi-
dente e Vice-Presidente, ouvimos um agradecimento sentido ao Clube Campismo Estrela pela solidariedade de-
monstrada aquando dos temporais que assolaram a zona de Torres Vedras em finais de Dezembro de 2009 e que 
destruíram parcialmente o seu Parque de Campismo. Estendeu também os agradecimentos à Câmara Municipal de 
Mafra e à Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal.

O Presidente do CPA-Clube Português de Auto-caravanismo pretendeu transmitir unidade ao movimento 
associativo, referindo que os caravanistas e os auto-caravanistas não devem continuar de costas voltadas, uma vez 
que os propósitos de ambos são os mesmos. Apresentou desejos de cooperação com o Clube Campismo Estrela 
e seus sócios, bem como com todos os parceiros do movimento campista e auto-caravanista.

Também o Comandante do Corpo dos Bombeiros Voluntários de Campo de Ourique referiu que a amizade 
existente entre as duas entidades já vem de longe e mais uma vez colocou toda a instituição à disposição do Clube 
Campismo Estrela.

Do Presidente do Rotary Clube de Mafra, ouvimos a sua imensa satisfação por nos ter conhecido enquanto 
coordenador por Mafra do Movimento Limpar Portugal, quando em 20 de Março deste ano o Clube Campismo 
Estrela de juntou ao movimento e fez parte dos muitos milhares que ajudaram a embelezar Portugal. Apresentou 
desejos de cooperação com o nosso Clube numa parceria para melhor servir a comunidade onde estamos inseri-
dos. Aproveitou para convidar os Corpos Sociais do Clube Campismo Estrela a juntar-se ao Rotary na comemora-
ção de mais um aniversário, no próximo dia 24 de Maio de 2010. E declarou peremptoriamente que não sairia das 
nossas instalações sem levar consigo uma proposta para se tornar futuro sócio do Estrela.

A Liga dos Amigos do Sobreiro também esteve presente e muito amavelmente disponibilizou as suas ins-
talações para qualquer actividade que o CCE lá queira levar a efeito e lançou o repto para futuras parcerias em 
actividades.

Chegou a vez do nosso Presidente da Direcção que num breve discurso agradeceu  a participação de tantos 
amigos do CCE e realçou que “…é graças a alguns sócios da Velha Guarda que este Clube é acolhido no seio do 
movimento como um bom exemplo a seguir e é também com a ajuda dos Sócios mais novos que o nosso nome e 
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imagem se mantém vivo e activo em vários pontos do país e do mundo…”. 
Referiu igualmente que “… Continuamos a acreditar e a manter a boa von-
tade e o empenho na condução dos trabalhos para o desenvolvimento do 
nosso Clube no seio do movimento associativo e na defesa dos interesses 
do mesmo, inclusive quanto à legalização do nosso Parque, pois estamos a 
desenvolver esforços no sentido de que nem o Clube nem os Sócios saiam 
prejudicados desta situação…”. Aproveitou para convidar todos os presen-
tes a participar no Acampamento Comemorativo do Aniversário do Estrela 
e endereçou mais uma vez agradecimentos à Federação de Campismo e 
Montanhismo de Portugal pela sua eterna disponibilidade.

E as alocuções continuaram na voz do Presidente da Junta de Fregue-
sia dos Prazeres que simpaticamente agradeceu o nosso convite e se con-
gratulou por fazer parte do extenso grupo de amigos do Clube Campismo 
Estrela.

O Presidente da Federação de Campismo e Montanhismo de Portu-
gal parabenizou-nos por mais um aniversário e fez questão de, pela primeira 
vez em público, declarar a sua firme intenção de não se re-candidatar ao car-
go de Presidente da FCMP. Associa a decisão ao facto de ter adoptado para 
a sua vida federativa a regra do sexénio, existente na Magistratura. Afirma 
que seis anos no desempenho de um cargo é um óptimo período de tempo, 
especialmente quando as pessoas se dedicam e entregam com empenho. 
Voltou a relembrar todos os “camelos” que como ele se dedicam ao mo-
vimento associativo. Agradeceu o apoio e a amizade de todos que sempre 
estiveram ao seu lado, em especial o Clube Campismo Estrela.

E após calorosos aplausos, chegou a vez da nossa Presidente da As-
sembleia encerrar as comemorações, não sem antes apelar para que “…se 
transformem as palavras em sentimentos puros de solidariedade e compa-
nheirismo, pois é esta a palavra que se sente andar arredia do movimento 
associativo que todos desejamos ter e pelo qual nos sacrificamos, através 
da entrega voluntária e gratuita, para que se mantenham unidos os ideais 
fundados pelos nossos antecessores. …Queremo-nos fortes! É difícil mas 
não impossível. Por isso, ACREDITAMOS”.

Não faltou o bolo de aniversário e o espumante, e até o Afonso Salda-
nha fez desta a sua festa já que no dia 15 de Maio acrescentou mais um aos 
seus já “crescidos” cinco anos.

E mais uma vez, cantou-se a Marcha do Estrela. 
É sempre com algum júbilo e emoção que todos unimos as nossas 

vozes e os nossos corações para entoar as palavras sabiamente escritas pelo 
companheiro João Saldanha:

“… E em ampla camaradagem, é tão grande optimismo, que temos 
sempre vontade de praticar o campismo”.

VIVA O CLUBE ESTRELA
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Roma 2010!
Rally da Juventude – FICC

Tudo começou, numa bela tarde de sábado, quando eu e o Paulinho decidimos ir ao 60º Acampamento 
Internacional da Juventude em Roma, organizado pela FICC – Federação Internacional de Campismo e 
Caravanismo.

Tivemos várias reuniões para planear a tal dita viagem a Roma e numa dessas reuniões soubemos que os 
companheiros José Silva e Maria Lourdes Silva se iriam juntar à Juventude na nossa grande viagem a “Roma”.

Dia 30 de Março de 2010, às 11h, chegámos ao aeroporto para fazermos o “Chek In” e as fotos 
começaram. Apesar de o “nosso” voo ter partido uma 1h depois, lá continuámos expectantes com tudo o que 
se ia passando à nossa volta. 

Já no avião, a ansiedade e o medo estavam presentes, afinal de contas era a primeira vez que andava de 
avião. Mas, depois tudo era normal, e aí começamos a tirar fotos pela pequena janela do avião às belas paisagens 
nunca antes vistas por mim assim como no interior do avião.

Depois de 3h e 30 minutos, a nossa chegada e principalmente a aterragem, foram bem sucedidas ao 
aeroporto de Fiumiccino bem juntinho ao mar Mediterrâneo e de táxi italiano, pois claro, lá fomos para o hotel 
“Sheepers”, onde dormimos nessa noite, pois o acampamento ainda não tinha começado.

Jantamos no Mc.Donald’s, mais caro do que em Portugal como podem imaginar, fomos apanhar um 
pouco de ar fresco e como o local do parque de campismo era bem pertinho fomos espreita-lo até à recepção 
e de seguida voltamos para o hotel.

Dia 31 de Março, às 9h saímos do Hotel depois de um farto e belíssimo “colazione” (pequeno almoço), lá 
fomos para o parque de campismo onde se iria realizar o acampamento da juventude. Confirmamos as nossas 
inscrições e aí foi-nos dito onde ficavam os nossos “Bungalows”.

Arrumamos a “tralha” e fomos ao supermercado fazer compras, eu tinha fome! 
Almoçamos na “nossa própria esplanada”, pois os bungalows tinham um óptimo espaço à sua frente e já 

com a bandeira Portuguesa e do Estrela devidamente hasteadas. De seguida fomos dar uma voltinha ao parque, 
para o conhecer.

À tarde, compramos um bilhete de autocarro e metro (4€) e fomos dar um passeio por ROMA.
Como é claro, há que fazer turismo sem nos perdermos! Pois, acho que não foi bem assim…….
Estávamos muito bem quando o metropolitano decide “avariar” e lá tivemos de subir uns 5 ou 6 longos 

lances de escadas e ir a “butes”.
Já de noite, lá para as 7/8 horas, foi quando chegámos ao parque, os pés já doíam no 1º longo dia de 

passeio, pois só fizemos uma pequena paragem no supermercado para comprar o jantar. A primeira noite no 
parque foi de discoteca como manda a regra destes acampamentos da juventude e, eu e o Paulinho participamos 
nela esquecendo as dores de pernas e pés, os companheiros José Silva e sua esposa ficaram no bungalow a 
descansar, pois o dia seguinte iria ser igualmente cansativo.

Dez horas da manhã do dia 1, foi a hora de chegada à sala de convívio, onde o pequeno almoço era 
oferecido pela organização, e que belíssimo pequeno almoço, divinal, 5 estrelas, aliás só o poderia ser pois 
estavam lá algumas estrelas, nós! Logo de seguida o autocarro estava a nossa espera, para mais um dia de 
investigação e descoberta das maravilhas de ROMA, igrejas, templos, fontes, praças, ruas, aromas, etc... 

Já em Roma, passeámos até ao famoso Coliseu, Templos divinos, Igrejas, e visitamos ainda parte do 
Vaticano. Almoçamos num restaurante (esplanada) tipicamente italiano onde a comida a meu ver era muito 
pouca e de fraca qualidade.

Depois do almoço ainda fomos andar de Eléctrico, para melhor ver a cidade. Foi um longo passeio. Giro 
era ver muitos participantes do rally também a passear na cidade.

Foi um dia fantástico num local ainda mais fantástico e misterioso.
Seguiu-se mais uma noite de discoteca e com a pista completamente cheia. Música sempre a bombar!
Sexta feira dia 2, levantámo-nos igualmente cedo para tomar o alimento matinal, para depois ir-mos 

passear e conhecer melhor ainda Roma. Fomos ver a famosa e sempre apinhada de gente “Fontana de Trevi”, 
passando pela “Via del Burro”, visitando algumas imponentes e majestosas Igrejas e monumentos. Belos jardins 
e praças não faltavam para a objectiva da máquina fotográfica. De fazer notar que neste tipo de actividades o 
programa contempla sempre muito tempo livre para visitas à cidade ou simplesmente o são convívio em campo 
entre todos os participantes dos vários países inscritos. É nesta altura que temos de desenferrujar o nosso inglês, 
francês, alemão, enfim, o que soubermos melhor.

Depois de mais um dia em cheio a visitar Roma voltamos ao parque porque iria decorrer a cerimónia de 
abertura.

Apesar de tudo correr muito bem, a bandeira de Portugal não estava ao pé das outras todas que iriam ser 
hasteadas. Depois de falarmos com o presidente da FICC, que para quem não sabe se chama João Pereira e é 
português e amigo do Paulinho, soubemos que por Portugal não ter um representante da juventude na FICC, a 
nossa bandeira não poderia ser hasteada. Claro que como qualquer português que se preze de o ser, arranjou-
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-se logo uma e todos os cerca de 80 Portugueses em campo o festejaram.  
E, mais uma noite de discoteca.
No dia 3 sábado, o companheiro Paulinho, José Silva e Maria de Lourdes foram dar um passeio no “Tour 

Bus”, enquanto que eu participava nas actividades desportivas; Futebol (onde joguei na equipa da Polónia, 
porque Portugal não estava representado com 5 jogadores) no Voleibol, em que Portugal alcançou o 2º lugar 
com a minha ajuda, visto que era voleibol de 4 e 3 dos jogadores eram raparigas) e no Ténis de mesa não tive a 
mínima hipótese, perdi logo o 1º jogo, eh eh eh! Não é que fosse mau jogador, mas, havia melhor!

À tarde, ainda sozinho, estive na piscina e no spa do parque com amigos e amigas, claro! O dia convidava 
mesmo a uma banhoca e a um momento de relax pois estava muito sol e bom para nos bronzearmos. 

O nosso jantar foi em grande porque era oferecido pela organização.
À noite, e mais uma vez, seguiu-se a discoteca, famosa nestes dias e também no parque pela música e 

participação de todos os inscritos no Rally, quer fossem mais ou menos jovens. 
Dia 4 Domingo, fomos assistir à missa Pascal no recinto do Vaticano onde apanhamos uma verdadeira 

molha, à tarde decidimos descansar no parque e assim foi o nosso dia. Mais ao fim da tardinha a cerimónia de 
encerramento, onde nos despedimos de todos, com muita pena e vontade de nos voltarmos a reencontrar.

Para um adeus a Roma, a organização tinha-nos reservado um belo passeio; “Roma by Night”.
Na segunda-feira, tivemos que nos levantar cedo e arrumar tudo com muita pena minha pois aquelas 

férias maravilhosas iam acabar. Fomos de seguida tomar o pequeno almoço, que mais uma vez digo “Bello 
Colazione”, mas mesmo assim ainda tivemos tempo para nos despedirmos de quem fizemos amizades. 

Será certamente nos próximos Rallys que nos iremos reencontrar pois a experiência foi marcante.
Espero ter conseguido passar a mensagem a todos os “Estrelinhas” 

para que venham a participar em futuros Rallys da Juventude. Há que 
começar a fazer economias pois o próximo é já em Abril de 2011 em 
Helsínquia, na Finlândia. Certamente que lá já teremos a nossa bandeira 
pronta para hastear pois já temos uma representante, a Filipa. 

Deixo aqui algumas das fotos que tiramos para quem não conhece 
Roma, ficar com muita vontade de a conhecer! 

Esta foi a nossa viagem a ROMA!!!

Carlinhos Lourenço
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1º passeio de confraternização do CCE
O dia 27 de Fevereiro de 2010 não começou da melhor maneira. A noite foi de tempestade, as primeiras 

notícias da manhã faziam prever grandes temporais pelo país fora e alguns de nós ainda tiveram de andar a 
correr atrás do avançado do Companheiro Laureano Paulo, que escolheu essa manhã para levantar voo. Razões 
“qb” para alguns companheiros desistirem à partida. Mas as marcações estavam feitas, os pastéis de bacalhau, 
os rissóis e o frango frito estavam já embalados, as bebidas nas geleiras e as luvas e os gorros já calçados. Nada 
nem ninguém faria desistir os mais aventureiros de fazer parte do 1º Passeio de Confraternização do Clube 
Campismo Estrela.

E assim chegou o autocarro e os companheiros ocuparam os seus lugares. A viagem começou, e o temor 
do mau tempo dissipou-se já que apenas éramos acompanhados por algumas rajadas de vento e chuva. Mas as 
notícias estavam sempre presentes e em contactos com o nosso parque lá fomos sabendo que deixáramos o 
pior para trás; na nossa ausência os avançados e as árvores sobreviventes da tempestade do Natal não estavam 
a aguentar-se e os poucos companheiros que escolheram ficar no Parque, tiveram a vida dificultada.

Mas nada nos diminuía a vontade e lá fomos, tendo como destino a Serra da Estrela.
É claro que quanto mais nos dirigíamos a Norte mais a tempestade piorava e ao chegarmos a Seia para 

o tão almejado almoço/piquenique, o mau tempo nem nos deixou sair do autocarro. Mas os portugueses são 
desenrascados e rapidamente o autocarro parecia uma sala de banquetes, sempre na esperança da neve ser a 
nossa sobremesa. Infelizmente findo o almoço fomos informados que as estradas para a Serra estavam interditas 
e teríamos que fazer a volta de outra forma. “No problema”. Alterámos o trajecto previamente definido e 
fomo-nos deparando com um percurso carregado de dificuldades, já que havia cortes em quase todas as 
estradas devido à queda de árvores e de postes de electricidade. Mas lá seguimos cheios da boa disposição que 
nos caracteriza e com fé no “podia ser pior”.

Pior não foi, mas… ao chegarmos a Alfaiates, localidade onde iríamos passar a noite, deparámos com 
corte geral no abastecimento de electricidade o que originou algum mal-estar pois corríamos o risco de não ter 
água quente nem aquecimento nos quartos do “Pelicano”. Mas somos campistas e habituados como estamos 
a percalços deste tipo, foi com a ajuda de algumas velas que conseguimos chegar aos quartos que nos estavam 
destinados. Água quente ainda havia e o resto se veria. Para aflição de alguns nem sequer havia rede telefónica 
o que nos impedia de contactar com o resto do mundo.

Depois de (alguns) banhos tomados descemos à Sala de Jantar e a refeição foi servida à luz de velas. 
Romântico, dirão alguns. Mas a meio do jantar, para júbilo de todos, a electricidade regressou e terminámos a 
refeição normalmente. E alguns ainda pediram para voltar a apagar a luz, pois aventura é aventura.

No final da refeição e para ajudar à digestão, não podia faltar o bailarico e houve até um concurso de 
Dança da Laranja. Devo aqui realçar que a adesão dos companheiros foi muito fraca, mas como quem não está 
não faz falta, os poucos pares participantes deram o seu melhor e a vitória acabou por pertencer à Susana e à 
Inês, que receberam como prémio uma viag….. Ai que me ia enganando. O que elas receberam mesmo foi uma 
T-shirt do Estrela e bem felizes ficaram.

Chegou entretanto a hora do recolher pois para o dia seguinte previa-se uma melhoria das condições 
atmosféricas e íamos de novo tentar a sorte de subir à Serra da Estrela.

E subimos! Pelo lado da Covilhã conseguimos subir alguns quilómetros e arranjar estacionamento num 
local carregadinho de neve branquinha que de imediato levou a que os mais afoitos literalmente se atirassem do 
autocarro para mergulhar naquele mar de neve fofa.

Seguiram-se os tradicionais ataques com bolas de neve, e em alguns casos ataque é a palavra certa, pois 
eu fui uma das alegres vítimas desses ataques.

O tempo estava perfeito, sem chuva nem o habitual vento da Serra e foi até possível fazer um pequeno 
piquenique para acabar com os “restos” do dia anterior.

Cansados, molhados até aos ossos mas felizes, retomámos viagem. O almoço foi na Covilhã e de barriga 
cheia fizémo-nos à estrada. Como ainda era cedo e o tempo ajudava, parámos em Constância e fomos apreciar 
o Tejo que corria rápido e cheio, envolvendo o nosso belo Castelo de Almourol.

As horas corriam ligeiras e já muitos ansiavam o regresso a casa. E foi o que fizemos. Direitinhos ao 
Sobreiro, o cansaço tomou conta de alguns e nem as habituais cantorias os mantiveram acordados.

E chegámos finalmente ao nosso Estrela. Cansados mas satisfeitos e também ansiosos por ver com os 
nossos olhos os estragos sucedidos na nossa ausência.

Felizmente não havia danos pessoais, apesar de os danos materiais serem elevados.
À nossa espera os habituais companheiros que mesmo com mau tempo não quiseram arredar pé do nosso 

Parque e se fartaram de trabalhar na nossa ausência, procedendo ao corte de arvores e tentando de alguma 
forma manter de pé os avançados de companheiros ausentes. Esforço muitas vezes inglório, pois infelizmente 
poucos foram os que lhes agradeceram. Mas disso falaremos noutra altura.

Por agora e em forma de balanço, devemos reconhecer que o 1º Passeio de Confraternização do Clube 
Campismo Estrela foi um sucesso, com os inevitáveis altos e baixos.

A todos os que participaram, espero voltar a encontrá-los no 2º Passeio do Clube, seja quando e onde for.
Saudações campistas

V.C.
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Convite para membro da «Comissão de Honra»
Caros Leitores,
No decorrer das comemorações do 68º aniversário do Clube Estrela, mais propriamente durante o 

breve discurso, o nosso amigo Rogério Batalha, informou da constituição de uma comissão de honra para 
homenagear o único papa português João XXI. A seu pedido e com muito gosto do Estrela, aderimos a esta 
iniciativa fazendo parte desta comissão de honra com o intuito de angariar fundos para ajudar na realização e 
concretização desta homenagem.

Abaixo, passo a descrever as palavras ditas pelo amigo Rogério Batalha no seu programa de rádio.     

“Boa tarde,
Através do meu programa de Rádio, «Disto é que eu Gosto», lancei a ideia de se construir uma estátua, aqui 

em Mafra, de homenagem ao único papa português João XXI, que foi prior da Igreja de Santo André, da Vila de Mafra, 
em 1263.

Já temos a maqueta, mas precisamos de vários donativos para concretizar o nosso sonho. Estivemos, no dia 4 
de Maio, na televisão a falar desta iniciativa. Se quiser ver pode clicar aqui em www.ericeira.com 

Em nome da associação «Grupo de Homenagem ao papa português» quero convidar o «CLUBE CAMPISMO 
ESTRELA» para integrar a lista dos membros da «Comissão de Honra» que é presidida pelo Presidente da Câmara 
Municipal de Mafra, Engº José Maria Ministro dos Santos.

Como sabemos que o vosso clube é muito dinâmico espero que promovam alguma iniciativa para angariar 
fundos para este fim.

Um abraço amigo,
Rogério Batalha”

Assim e deste modo, todos os que pretenderem contribuir para esta causa, poderão fazê-lo na recepção 
do nosso Clube.

Um bem-haja a todos
                                                         			   Paulo Nunes
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O ESTRELA A “LIMPAR PORTUGAL”
De repente a frase “LIMPAR PORTUGAL” começou a a andar nas bocas do mundo.
A Rádio, a TV, os Jornais e principalmente a Internet foram os canais utilizados por um 

grupo de pessoas que, à semelhança de outros países, se reuniu e decidiu criar o “Projecto 
Limpar Portugal”.

O objectivo do projecto era limpar as lixeiras ilegais existentes no espaço florestal de 
Portugal e para essa acção foi definido o dia 20 de Março de 2010.

A fazer jus ao que diz a Marcha do Estrela “A NATUREZA QUE É NOSSA MÃE NO SEIO 
DELA ESTAMOS BEM” e como não poderia deixar de ser, também o CCE se quis unir à causa 
e para o efeito juntou-se ao Grupo de Mafra, presidido pelo nosso amigo e futuro companheiro 
César Anselmo, do Rotary Club de Mafra e coordenado pelos nossos queridos amigos Ruben 
e Sandra.

Infelizmente os portugueses nem sempre cooperam da forma que é esperada e também 
no CCE a colaboração foi mínima. A ideia de limpar as nossas florestas não agradou à maioria 
dos nossos companheiros que preferiram ficar no comodismo das suas instalações a fazer parte 
de um movimento que se estendeu pelo país inteiro e posteriormente a muitos outros países.

Mas dos poucos também se faz muito e os nove elementos do CCE (Paulo Nunes, Dinarte 
e Gina Costa, Hélder e Susana, Carlinhos Lourenço e Filipa, Milton e Inês) que aceitaram fazer 
parte deste projecto mostraram-se bem à altura daquilo que deles se esperava.

Na manhã do dia 20 juntámo-nos com os restantes elementos do Grupo Mafra em frente 
à Escola José Saramago, e daí partimos para o destino que a cada sub-grupo foi definido.

Ao sub-grupo de que fazíamos parte, calhou a zona florestal de Fonte Boa dos Nabos. 
O lixo era muito mas a vontade também e nem a chuva miudinha que caiu toda a manhã fez 
o pessoal arredar pé. E o CCE esteve sempre na onda, pois até o nosso Director da Cultura 
Dinarte Costa foi entrevistado para a Rádio Mafra.

E o trabalho rendeu de tal forma que a meio da manhã ainda conseguimos dividir-nos mais 
e enquanto uns foram limpar as arribas da praia da Empa outros ficaram com as serranias de 
Ribeira d’Ilhas. Os elementos do CCE fizeram questão de estar presentes e dar o seu apoio nos 
dois locais.

Conforme definido pela coordenação nacional, a acção terminou pela hora do almoço e foi 
com a alegria do dever cumprido que regressámos ao nosso Parque.

Por onde passou, o Grupo MFR deixou marca, e para além disso, criaram-se novos amigos. 
É também esse o espírito campista, que muitos esqueceram ou não querem lembrar.

A todos quantos fizeram questão de “LIMPAR 
PORTUGAL” o nosso obrigada. Ao GRUPO MFR, estaremos 
sempre de braços abertos para os receber.

Quanto a nós, companheiros do CCE que fizemos parte 
de mais um grande projecto, estaremos sempre lá, onde 
precisarem de nós.

Virgínia Costa



13Traço de União

CALENDÁRIO DE ACTIVIDADES DESPORTIVAS E CULTURAIS
ACTIVIDADE DATA LOCAL IDADES INSC.

39.º Aniversário do Parque
     - Peddy-paper
     - Almoço Convívio
     - Noite de Baile

3 Jul Parque Sobreiro Todas
Sim
Sim
Não

Almoço de Reformados
    - Torneio de Sueca (manhã e tarde)

17 Jul Parque Sobreiro Todas
Sim

Corrida de Carros Telecomandados 24 Jul Parque Sobreiro Todas Sim

Noite de Fados 7 Ago Parque Sobreiro Todas Sim

Torneio de Jogos Tradicionais 14 Ago Parque Sobreiro Todas Sim

III.º Passeio de BTT 28 Ago Parque Sobreiro + 12 Anos Sim

Noite de KARAOKE 4 Set Parque Sobreiro Todas Não

23.º Aniversario da J.E.
     - Jogo de Futebol - Manhã
     - Noite de Discoteca

18 Set Parque Sobreiro Todas Sim
Não

Torneio de Ping-Pong 25 Set Parque Sobreiro + 12 Anos Sim

Torneio de Snooker - Individual (à maior de 3) 9 e 10 Out Parque Sobreiro + 16 Anos Sim

São Martinho 13 Nov Parque Sobreiro Todas Não

Natal dos Estrelinhas 11 Dez Parque Sobreiro até 10 Anos Sim

Passagem de Ano 31 Dez Parque Sobreiro Todas Não

Nota: Qualquer alteração ao presente programa de actividades desportivas e culturais é da responsabilidade da Direcção
O Sector Cultural
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II PASSEIO PEDESTRE DO ESTRELA
A partida estava marcada para as 16H30 do dia 20 de Março de 2010 mas duas horas antes do previsto o 

número de participantes não justificava a organização do Passeio Pedestre.
Mas os nossos companheiros são cheios de surpresas e quinze minutos antes da hora, lá estavam dezas-

sete pedestrianistas inscritos. 
Devidamente trajados e calçados, de chapéu na cabeça e alguns de cantil ao ombro.
Cheios de vontade, outros.
Mas as diferenças não obviaram a que o passeio se realizasse e lá fomos em fila cumprir o planeado.
Do grupo faziam parte o nosso Presidente Paulo Nunes, o Director da Cultura Dinarte Costa (que tem 

uma predilecção especial por passeios pedestres), os companheiros Alexandre e Tina Almeida, Vitor e Regina 
Batista acompanhados pelo Ricardo, o Pedro e a Luísa Oliveira acompanhados pela Inês, o Alvarenga e a Fátima, 
a Inês Azenha, o Zé António e eu. Até a Avó Manuela e o neto André nos acompanharam. 

A tarde estava amena e o percurso nem era difícil. Entre conversas e até cantorias, lá percorremos os 
5kms antecipadamente definidos e eis que finalmente avistámos o tão almejado portão do CCE. Uns mais cansa-
dos que outros, mas satisfeitos por mais uma actividade cumprida.

Obrigada aos presentes e esperamos que os ausentes se juntem a nós no III Passeio Pedestre do CCE.
Saudações campistas

V.C.

CAMPEONATO DE SNOOKER
Uma mesa com seis buracos, forrada de flanela verde. Uma bola branca, uma bola preta, sete bolas colo-

ridas lisas e sete bolas coloridas listadas. Tacos e Giz.
Está tudo preparado para o início do Campeonato de Snooker do CCE, com dezassete jogadores inscritos.
Devo referir aqui que no decorrer do torneio não faltaram as habituais críticas dos habituais críticos que 

sempre nos honram com a sua presença nestas ocasiões. Enquanto Juiz de Jogo não pude responder às mesmas 
pelo que aproveito este nosso meio de desabafo para, como organizador, lamentar que os companheiros não 
leiam a informação que lhes é posta ao dispor nos locais previstos para o efeito.

Algumas dessas críticas diziam respeito à falta de lista para inscrição de senhoras e jovens. Se tivessem lido 
com atenção, veriam que existia uma lista de inscrição para maiores de 16 anos, sem discriminação de sexo, e 
também uma lista para menores de 16. Da mesma forma deveriam ter lido as listas afixadas e perceberiam que 
estavam inscritos dois jogadores menores de 16 anos e um jogador do sexo feminino (que lamentavelmente 
acabou por desistir para que ficassem jogadores em número par). A falta de mais jogadores do sexo feminino 
ou menores de 16 anos deve-se apenas à falta de interesse demonstrada por alguns companheiros em participar 
nas actividades do CCE. 

Posto isto, iniciaram-se os jogos, não se antes se ter questionado os dois únicos jovens inscritos sobre a sua 
aceitação em integrar o torneio de adultos, ao que responderam aceitando de bom grado. E como ser menor 
não é ser menos capaz, o Micael Silva e o João Pedro defrontaram de igual para igual os adultos que lhes calharam 
em sorteio, com resultados surpreendentes. O João Pedro capitulou nos quartos de final e o Micael Silva ainda 
atingiu as meias-finais. Parabéns aos dois e parabéns também ao companheiro José Santos, justo vencedor do 
torneio. Parabéns também aos ilustres derrotados, por terem feito parte de mais uma actividade do CCE.

Saudações campistas
Dinarte Costa

    (Director do Sector Cultural)
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Espaço Saúde - Diabetes
(Continuação da revista anterior)

Sabia que no mundo existem 240 milhões de pessoas com diagnóstico de diabetes e que em Portugal cerca de 
500 mil diabéticos? Com uma alimentação equilibrada, com prática de exercício físico regular e com medicação, 
se prescrita pelo médico, pode controlar a sua diabetes.
Alguns conselhos:
•	 Faça as refeições a horas regulares e bem distribuídas, permitindo que o nível de açúcar no sangue se man-
tenha em valores aceitáveis; 
•	 Divida a sua alimentação em 6 a 7 refeições diárias, não estando mais de 3 horas sem comer durante o dia e 
8 durante a noite; 
•	 Fraccione e reduza o consumo de alimentos ricos em glícidos;  pão, arroz, massa, batata, leguminosas secas... 
•	 Evite o consumo de açúcar, mel, bebidas açucaradas, pipocas, artigos de confeitaria, compotas, marmelada, 
bolos e gelados; 
•	 Aumente o consumo de peixe e diminua o número de refeições de carne; 
•	 Utilize as gorduras como condimento e não como alimento; 
•	 Reduza o consumo de sal; 
•	 Beba diariamente 1,5 a 2 litros de água. Aumente esta quantidade em épocas de calor ou se fizer um grande 
esforço físico; 
•	 Evita o consumo de álcool; 
•	 Leia os rótulos das embalagens, com especial atenção para o teor em açúcares, gorduras e sódio (sal) 
•	 Faça exercício físico regularmente. Além de reduzir os riscos de muitas doenças, uma actividade física regular 
contribui para a manutenção do peso ideal, reduz o stress e a ansiedade estimulando a saúde física e mental. 
Ande a pé! 

Ema Borrego

NOTÍCIAS DA DIRECÇÃO TÉCNICA
Para a segurança dos Utentes e equipamentos, foram podadas as árvores  que se encontravam em perigo.
Foram tapados alguns buracos no pavimento a fim de melhorar a circulação a pedonal e automóvel.
Na sala de convívio melhorado o telhado a fim de colmatar a entrada das  águas da chuva assim como a ilumina-
ção e pintura do tecto.

Adérito Graça
(Director do sector Técnico) 

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
Novo cartão de sócio
Devido à realização do novo cartão de Sócio identificado com fotografia, vêm os Serviços Administrativos do 
Clube Estrela solicitar mais uma vez a todos os Sócios a entrega de uma fotografia tipo passe a cores, actualizada 
e em suporte informático ou papel. A mesma deverá ser entregue ou enviada para os Serviços o mais breve 
possível.

                                                                                                                       Os Serviços

CANTINHO DOS ESTRELINHAS
“Eu gostava que se realizassem mais actividades desportivas e não só. Gostava que houvesse uma piscina. O parque 

infantil podia ter outro tipo de condições. As casas de banho, quando está mais do que uma pessoa no duche a água vem fria 
e com muito pouca força, isso podia ser diferente. O campo de jogos, podia ser diferente para se realizar mais actividades tais 
como: voleibol, basebol….”

João Silva, 10 anos 
 
“Eu gostava que o parque tivesse uma piscina, que a J.E. tivesse outras condições. As casas de banho no Inverno podiam 

ser mais quentes, pois quando está frio, a casa de banho tem muitas “aberturas” para este mesmo entrar. Podiam arranjar 
internet para a J.E, um campo de jogos diferente talvez com uma rede por cima para as bolas não irem para o outro lado do 
muro, e que tivesse condições para se poder realizar diversos tipos de modalidade. A J.E. podia ter outro tipo de condições 
pois de Inverno é muito fria e húmida, arranjarem mais actividades para os adolescentes. Um parque infantil diferente, mais 
apropriado para as crianças. Talvez uma pista para bicicletas, skates e patins.” 

Rita Silva, 14 anos 
 
“Eu gostava que o parque tivesse uma piscina para o Verão, gostava que as casas de banho ao pé da Recepção fossem 

limpas mais vezes, a água fosse quente quando várias pessoas tomam banho e também que quando houvesse bailes à noite as 
músicas não fossem só “músicas pimba”.

Eu não queria que a J.E. estivesse sempre suja e desarrumada, acho que devíamos todos contribuir para a melhoria do 
parque.” 

Inês Oliveira, 13 anos




